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. Para _os restantes patzes, 12500.

Numero db dia, 310; atrazado, Sl'z; - '

_Á' cobrança feita pelo correio, acresdãm impor-

tancia atdkpender com ela.

, 'Alminlitura'é contada dos dias l ou,~ 15 de ca-

dente: e cobrada no começo' de cada trimestre.

A .í.

rtugal, 4320. Para alem-mar, 6$50.

dno 71.'-Numero din-Sabado to de ¡unho de t92
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Publica-se aos sabado: “UMM-Na

Não é da responsabilidade,

do jornal a doutrinados escritos ,-

_ assinados ou simplesmente_ ru-

mea

Mitos ,
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fundado em '14 (te-fevereiro de 1852 por

' ¡ A Manuel firmino d'Hlmeida Maia

ll

n página¡ 350; na 2-' e 3.- S40; na

4.', S35; na 5.a e !641 30; na 7.“ S25; na 8.“, bem to-
ãnrbiicação permanente, ajuste especial. Es-

e interesse particular, S45. A todos acrés-

I qimposto do selo sendo contados »elo l'n -

de cp.° 8, linha sin ela. l l ame

O; srsfassinantes t em o desconto de !O
l suspubhcações ou Impressos feitos nas nossas
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*Não se -restituem os originais. _ bricados. Ojlcinas-tlpogmjíoas. _
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Woa,9-6-922.-Tórna a'

falar-se no proximo regresso do

di; !denso 'Costa á vida ativa da

politica. E" uma esperança. O go-

vstao- Congrega_ esforços no sen-

tido de fazer desaparecer alguns

obstáculos que se opunham a

que'o grande estadista voltasse,

corno eram a falta de orçamen-

tos-eo grande aumento de des-

que tanto lnilue no mau

estado geral do paiz.

O dr. Afonso Costa volta, di-

zem: não só os seus amigos pes-

soais e politicos, mas todos os

italiana que verdadeiramente se

interessam pela salvação da Pa-

tria e da Republica.

_ Pelo que posso informar, dê-

vo acrescentar ainda que o go-

verao a que o dr. Afonso Costa

'vita presidir terá a colaboração

'de "todos os partidos.

.tl

' celebração do grandioso

'teitdda chegada ao Brazil dos

'dois', aviadores portuguezes, tem

sido de grandes entusiasmos pa-

trioticos. . ,, ,.

'As senhoras de Pernambuco

'colaboraram com ternura na bri-

'ltsintei tleeéçãoJ feiàts aos hêrois

' rtbguelest' ei ram-os. t ago

r:(Ígtsiittlrlit'o e Sacadura Cabral re-

ceberam nesses beijos o aplauso

'e 'a benção de toda a ardente

terra braziteira. ›

. > s s a

0 sr. ministro das colonias des-

mentiu terminantemente, no Se-

nado; que osul africano tivesse

teimam »proposta para s ane-

mia da colonia de Moçambi-

Estado.

~__ 0.5:..ninistro dosestrangeiros,

mai foi iniormado pela legação de

um“, ,esmMadrid de ter sido

aplicadamos direitos sobre a im-

portagãoportugueza o coeficiente

decretado em 30 de maio para

espaiaes de moeda depreciada,

.eus-,art ou, o sr. Melo Barreto ,

dexãmanwestar ao governo espa-

_nh Lo sentimento do governo '

.aliiepublica pela adopção de

_tal medida, e de empregar todos

.passos ,esforços para obter que

o coeficiente não seja aplicado

aos _produtos dum paiz que. no

ramo industrial, não faz concor

ten' lados artigos nacionalmo

'mi'n 'str'o d'e Portugal em Madrid

'informou P ter pedido ao minis-

tro 'dl ue'e Estado uma c0nte-

'reddit' _ara tratar da questão.

' ' .Emilio

O'QoñãceS'SOdistrltal

A=pou<20s dias do'de'lhOje deve reunir, entre nós, toda

a familia republicana-democratica do distrito.

A celebração do «Congresso-distrital», que tem des-

pertado o mais vivo entusiasmo entre ela, deve ser um

testimunho eloquente do prestígio. coesão e fé partidaria

que entre todos os agrupados, elementos de valor do Par-

tido-republicano-portuguez, existiu sempre, e principal-

mente nesta hora solene em que o esforço patriotico de

todos é necessario que se afirme uma vê¡ mais.

t Ir II

O Congresso traz a Aveiro delegados do governo e

do directório do partido, que hão-de dai levar impressões

consoladoras.

V o discutir-se téses que muito iniluirão na marcha

ascenc onal e patriotica do grande agrupamento politico.

Nesses dois dias de palestra familiar e amiga, vão re-

solver-se importantes problemas que muito interessarão

não só à politica distrital, ao regionalismo puro. mas so-

bre tudo à politica nacional.

Com o facto nos congratulamos, e por que do bri-

lhante certamen resulte o que a fé de todos nós concebeu

e deseja vêr realisado, são os votos sinceros e ardentes

do Campeão, o mais velho dos combatentes nas grandes

lutas pela_ Liberdade. a

t t t

A Comissão organisadora do Congresso cbnvidou o

sr. dr. Leonardo Coimbra para fazer, ao encerrar dos

trabalhos, no domingo, 18, uma conferencia publica no

Te'atro-aver're'nse. o

E' rande o numero das essôas ansiosas d'eo ouvirem.

g e' s e '

,Aos trabalhos do Congresso «sabemos que tenciona

vir assistir, alem de outros membros 'do governo, o nosso

querido amigo e ilustre ministro dos estrangeiras, sr. dr.

Barbosa de Magalhães.

 

Fabrica do csrlmla'do dolo

W

T. res aviadores inglezes i -

craram a volta ao mundo, quenÀ

propõem realisar em noventa

dias. Noventa dias para uma vol~

ta ao mundo em aeroplanol Não

era uma fantasia. a viagem de

Phjleas Fogg, que durou oitenta

e sem o auxilio do aeroplano que

nesse tempo ainda não existia

nem mesmo em imaginação. To-

das as viagens que á volta da

terra se empreendam devem ter

eorfim provar que a de Julio

erne era demasiado longa. Le-

var tres mezes a dar a volta ae

mundo em aeroplano não é, ver-

dadeiramente, uma maravilha.

Todavia não deixa de ser inte-

ressante o empreendimento dos

aviadores inglezes, a quem dese-

jamos Que a levem a cabo.

llhnliç'a'n da constituição, por

l. Jtin DI, em juntada "123

_O pobre rei, amante do seu

sooego acima de tudo, via-se

grego entre as intrigas da mu-

er, que odiava, e as exigencias '

do filho predileto, D. Miguel,

francamente despotico e partida-

rio da monarquia absoluta, que

a revolução de 1820 tinha ata-

cado, dando-nos medidas de ca-

rater liberal, embora mais romann

ticas do que positivas. D. João

,tinha jurado respeito á consumi-

ção, mas voltando do Brazil, tor-

nou-se preiuro, atraiçoando quan-

to as .cone haviam decretado.

Proiundamente estupido, este

Bragança foi particularmente um

desgraçado.

n aviação: ar trovoadas

Sucedeu recentemente um ca-

so que foi talvez o primeiro no

seu genero: uma iaisca eletrica

atin' iu um aeroplano, e o apare-

lho 'iobrigadoa aterrar. E' claro

que, se o facto não tem sucedi-

do mais vezes, isso é devido a

que os aeroplanos não se aven-

turam a subir quando no ar ha

trovoada. Mas, como podem ser

surpreendidos por ela no seu

trajeto-e foi o que aconteceu

no casi) que reierimos-, é de

Crêr que os construtores se lem-

brem de dotar os aviões com

mais um acessorio: o pára-raios.

,Vias a 'dificuldade é que o pára-

raios carece de estar em comuni-

cação com a terra. Os sabios re-

solverão a dificuldade.



 

  

  

  

  
    

  

  

  

 

   

  

   

  

  

› "A creação .da escolaprincfpiàr bem depressa a fazer-se sen-

tir nos trabalhos da s' s operarios principiaram a fre-

quenta~la, colhendo alguna; da, ' ro aproveitamento _dasth

e bons conselhos do self pr ' n diretor, sr; Silva'Rocha 'e que

ainda hoie, como sempre, ~ co nua a prestar á .industria avei-

rense os mais desvelados cuidados. ' _ ' ”

Desde o começo da fabrica distinguiram-se ali polófseu tra-

balho e aptidões naturais e aplicação bastantes operation, dos quais:

alguns ia são mortos ou tomaram novo destino, continuando ou-

tros a exercer, e brilhantemente, o mesmo mister. a que juntam

agora a qualidade de proprietarios de novas emprezas cerâmicas.

São eles pela ordem de antiguidade, Joaquim Correia da Costa.

Francisco de Oliveira. Venerando de Matos, Francisco Lopes.

Manuel Pereira Cidade e José Ronda, oleiros; Francisco correia

da Costa. Joaquim Simões Chuva, Manuel Pedro da Conceição,

Joaquim Magalhães, João Pinho das Neves Aleluia, Alvaro Qua-

resma, José da Silva, João Guedes de Pinho., _Licinlo Pinto o

Francisco Pereira, pintores.
,

As taianças da Fonte-nova foram tambem premiadas na

Aludmdo 5_ M_ ao tem", do falecido estadista Fonte¡ Perel- posição industrial portu ueza-Llsbw-dezembr
d de 1890, com

ra de Melo, perguntou: «Aquele é o Fontes pois não é?› s. M. mensão-homosa: na de tivera-1894. com a medalha de, prata¡

escolheu dois dos medalhões que um~ dos proprietartos dorfabfica na internacional do Rio de Janaina-1908, com a medalha de

pra a.

Por circunstancias que não veem para aqui relatar, a fabrica

da Fonte-nova passou em 1908 a ser propriedade dos srs._vAlbino

Pinto de Miranda e Manuel Pedro da Conceição, cuia gerencia

assumiu, e de 1919 em diante é unico proprietario.
'

Dos seus progressos, do seu estado -atual e da. .visita que a

ela_ fizeram na 5.' feira os alunos do Colégio-militar, ' diremos no

proximo numero. _
p ..

Ai ficam esboçados vinte e seis anos da existencia da fabrica

da Fonte-nova pois t'antos foram os de posse-e gerencia dos nos-

sos queridos amigos de infancia Luiz de Melo' c Carlos de' Meio,

a quem mais uma vez prestamos, ao primeiro o pr-eito _da nossa

saudade, pois ha anos que é morto, e ao segundo a_ admiração

pelo seu trabalho honrado e prestadio, que sempre o distinguiu e

que hoje no Porto, onde vive, tantos e tão mercados-simpatia
s

tem grangeado.

 

atingiram
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Premiada a «Fabrica da Fonte-nov» na 1.' Exposição de ce-

ramica da Sociedade de instrução, no Porto, e voltou_ a sé-lo _na

Exposição-industr
ial portugueza de'1888, bem assim na Exposição-

iudustrial do Palacio-deocristal,
em 1892. Noticiando a visita que

a esta exposição fez a rainha D. Amelia escreve o Comercio _do

Porto: .s. M. visitou tambem o anexo, merecendo-lhe especial

atenção os produtos da :Fabrica da Fonte-nova» Entre os produ-

tos expostos, figuram uns medalhões com retratos de homens no-

taveis. E' um trabalho perleitissimo.

 

(Carlos de Melo) pediu para lhe ofereceu. (Comercio do“Porto

n.° 4129 de 29 de agosto de 1892).

Marques Gomes

#I
f-
;E
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Santo Antonio. -O visinho O nosso folhetim-Para uma

concelho de Estarreja oprepára récita de caridade, que nãO'che-

randiosos festejos a Santo An- gou a levar-se _a efeito em virtu-

tonlo, festejos que terão logar de de dificuldades dc péso, foi

nos dias 17, 18 e 19 do corrente. pedida ao nosso querido amigo

Vai ali a banda da guarda- e diretor, sr. Firmino de Vilhena,

republicana de Lisboa, e irá tam- um original que então, .conta

bern um representante do minis-lsaude menos abalada, escreveu

o

tro da guerra porque Juntamente em curtos dias. ~

.o edificio estava embandeirado e engalanado a capricho, se fará a inauguração solene de Esse ongmal, que é em ver.

quc-ímanclo›se muitas duzlas de foguetes durante a permanencia um_ oblisco comemorativo dos so como ele g, sabe fazer, m1.

ali do ilustre estadista. S. ex.a viu tudo o que ali ha realmente di-lmortos da grande guerra perten- me “pus soncnado para“ ge..

gm) de ver-se e admirar-se, que cativa, que prende, não só pela centes àquela povoação. “os de Viseu, da Guarda e ou-

perfeição, pelo tintasimo gosto artistico com que se revelam todos _ Alem da procissão em honra nos_ mas porque não unha ;tdo

os magníficos produtosdo estabelecimento, _mas ainda pela novi- do santo, far-se-ha um cortejo levado á céna na sua terra, em

dade, pela gentileza, por todo aqueleadmi'r-avel conjunto de tons civico em homenagem ao herois pnmeim logar, não qnt¡ ele det.

e_ de coreds etmdque os lhprimeiros otêiebtos de ornametôiação Se dês-;mortosmràa luta. h d l xa-lo representar noutra.« _

mguem e u o o me or que se a rica _no paiz. _ sr. minis ro Ta em as sen oras a o-

das obras publicas elogiou altamente todos os trabalhos, os ope- calidade farão a venda da 'flór- seusíâgãámadai“sãag'fàíê
omüãã'

rarios, _e sobretudo o proprietario daquele magnifico ,estabeleci- De todos os pontos distrito e pata darmos ao lena¡ do em:

mento industrial, que tanto honra a nossa terra, e escreveu no a1- 31¡ annuá de certo num¡ gente_ peão um “baum “tem“, de“.

bum de vrsrtantes: -Vêase' bem adui de quanto é capaz a nossa W
[O, que mana “um“, _mto_un

gente.-Bernardino Machadm. Assinar-am tambem_ os srmvimonde A luz_ A luz faltou ¡nespe |o ;um se não ¡eso-Ma a pub“.

de Balsemão, engenheiro Silverio A. Pereira da Silva, Carlos Bo radamente na 3._ mta. contava_lca_lo, obtwémos _ consentimento_

  

  
Luiz da SlIVa-Melo _Guimarães

Cárie: da SilVa Melo Guimarães

Em 1 de setembro de 1893 recebeu'a fabrica a'honrma visita

do então ministro das obras publicas, sr. Bernardino Machado,

visita que nessa ocasião aqui 'relatámos 'por-esta fórm'a:

 

  

  

   

   

  

   

  

cage, dr. laime Lima. en eitheer Costa AntoniovArroio,en enhei-

ro Monteiro, Silva Bastoã, comendador'Abel da Silva Ribeirao, Car- se lá 00m a tamo “St“ d¡35› ¡gãoegaargfãe :marti
n: à:

los Faria, engenheiro Matos, prior da Vera-cruz, dr. Correia Ro- 13°r “Wide duma “Duração a sand: O áão de““ ainda rm_

cha, professor do liceu Romão, e muitos outros. Tanto cativaram fazer “a mêqum? geradma' mas¡ a¡ o seu lo a, e “e co _

ao nobre ministro os belos trabalhos da Fonte-nova, que sua cx.“ 1139“?“ “We *O* de “ÕVO “93,30 no “mago &ehge' temem“:

declarou que ia propor a sua magestade el-rei uma“ condecoração -COffela que febenlou e que nao rá ainda a' uns nie › :e lhe se_

para o mestre da fabrica, o sr. loaquim correia da Costa, o que 9°“de Sê' de Pronto s“bsmmda-¡guem '. g _

fez poucos dias depois agraciando este honrado artista Para a semana deVF'êm” tê¡
.

O sr. Carlos Melo lembrou por esta ocasião ao sr. conselhei- ”Stabeledda a “Oimalldade- 0 e"“ÇChO é ?uma Simim““

dade que impressrona bem, real-

ro Bernardino Machado a necessidade da creação duma escola ln- _W
.

dustrial em Aveiro, que sua ex.ll concordou ser de absoluta ne- O rapido.-O rapido de 3.a @ando ne'e *0433 Vida e '°d_° 0

cessidade, prometendo crea-la imediatamente, promessa que cum- feira teve uma avaria na estação encaptü da? (301335 camiões““-

priu.› /
-

.. desta cidade, o que lhe retardou 13|“” V3' Vê' e de certo apre-

A mercê concedida ao mestre da tabn'ca goaquim Correia da a marcha por mais duma hora. cnará a resoluçãç que tomámos

Costa foi o oficialato da Ordem civil de mer to agricola e indus- Felizmente chegou a tempo em fazer a Public““ do Estia-

trial, creada por decreto de 4 de junho de 1893 e destinada a ga-

lardoar os serviços prestados á agricultura ou á industria nacio

nal. Premiaram-se assim os altos serviços prestados á industria pe-

lo proprietario da fabrica e reconheceram-se os meritos dos seus

artistas. Para o desenvolvimento dos artistas pediu Carlos de Melo

ao ministro, como se vê datranscrição :que acaba de ler-se, a cria-

ção de uma escola industrial em Aveiro, melhoramento porque ha

muito todos anceiavam e se tornou realidade por portaria de de

28 de outubro de 1893.

 

um comboio de mercadorias, do ”07140-

qual se desatrelou a maquna, _
Mw-V

que foi substituir a que ele tra- Exames de Estadm-Os_ alu-

zia. , nos da Universidade de Coimbra

O material da Companhie- que pretendam fazer exame de

portugueza anda todo assim, não estado na época de iulho, deve-

obstante os fabulosos prêç'os que rão apresentar os seus requeri-

nos exigem pelas atuais e insu-¡mentos na secretaria respetlva

portaveís tarifas.
até ao dia 20 do corrente.
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fazem :nos:

; Hole, as er. ' D. Esther de Maga-

Mesquitu e Noronha, condessa

de Sucen'a'e o sr. José Maria da Fon-

Amnhl. as nr..2 D. Frederica Jor-

e de Barros uma d'Azevedo do Rego

. D. Maria Alcide Fernandes de

edo e os srs. Jaime Dagoberto

de leio Freitas e Humberto Mendes

em' oonç r Calh ' s
- ›o sr. a o erro .

03213.1'. .' D. Ermelinda Veio-

eo da de eira Leitão e os ara.

Jorge Baldaque Parla- e Melo, Carlos

Gone¡ e .Vem Soares. '

Em 14, as sr.“ D. Berta da' Rocha

D.- Marie Peregrina Barbosa

_ W e o sr.\]osé de Sá

Mim

__I§_.pç1r.'.' .D. Ortelia Ala Mar_-

2? ' D. isabel Maria Ferreira

e fe e os sr's. drs. Antonio Tavares

Mon-e e Cunha e dr. Pedro Virgolino

Ml &Iva;

, _I ,h 16. o sr. 1italia Abrantes.

Gem-never

_Cop felicidade deu á luz uma crean-

do sexo masculino a esposa do sr.

' i dream Pereira, que se en'

;alimente bem. _

!Foi no domin o ultimo regista-

dleonle'nolre'de
'aria Manuela a

do sr. não Caiado e de sua

y _ a sr! . .Natalia Mendonça

Padrinhos, . os srs. Agnelo Regala

aluguel de Vilhena. tio e primo da

reodnâaaseida. ' -

. Visitantes:

Estiveram em Aveiro os srs. Abel

Marques da Graça, dr. Curiolano Ara-

o, dr, Manuel Nunes da Silva. Filipe

mmTerhudo e Vera e Manuel Leal

O Tambem aqui estiveram. tendo

já regressado á sua casa da Beira, as

sr.“ D. Emilia Mendes Barata e D.

Candida Henriques Barata, rima e mae

do nosso“ esado colega o Debate e

digno pro essor doLlceu, sr. dr. Jose

Barata.

.- ' O Deviam sos seus tem estado

em Aveiro o tenente coronel-medico

nosso pressao amigo e patricia, sr. dr.

Francisco Regata, acompanhado de

seus tlihos.

“estima

Com destino a Lisboa, passaram

na desta cidadeo nosso amigo

e digno chefe da casa Souto-Maior, sr.

nim Soares e sua esposa.

1m. Regressou d'Afrlca o ar. dr. Al-

berto de Lemos. -

O Com sua esposa regressou de

Lisboa o sr. dr. Alvaro Sampaio.

O Foi a Usta, de onde lá regres-

o sr. João de Macedo.

O Esteve no Luzo o ilustre minis-

tro da Agricultura, sr. dr. Ernesto Na-

varro. _

W

Banco de PortugaI.-Segun-

'dovuma recente publicação ofi-

cial, a importancia das notas em

circulação até fins de março ul-

timo era de 718.365:209$000 reis

em ouro, mais 8999142535000

reis que na semana anterior;

5380709873850 em prata, menos

017433000 que na semana an-

terlor.

Havia em caixa na mesma

data 0.577:180$410 em ouro, o

mesmo que na semana anterior;

1759632333250 em prata, o mes-

mo que na .semana anterior;

29535009 em níquel, o mes-

mo que na semana anterior; e

l.005:265$445 em cobre, mais

94:532$480 que na semana ante.

rior.

Nodla 29 havia em circu-

lação notas na importancia de

7578332965500 e em caixa di-

ribeiro metal na importancia de

2118152231015.

93“.

   

  

   

  

  

  

   

  

  

guerra «A expansão alemã›.

_ ,das .Províncias

General Morais Sarmento

 

Este ilustre oficial, o mais

antigo general do exercito

portuguez, brilhante escritor

militar e quasi aveirense por

que seus pois aveirenses fo-

ram e dos mais ilustres e

considerados, acaba de ser

agraciado com a medalha de

ouro de Bons-serviços pela

Sua eruita colaboração no

Livro de Ouro 'de Infanta-

ria e pela publicação do no-

tavel trabalho, o mais docu-

mentado, acerca da Grande

A mercê que lhe foi con-

ferida sobremodo honra o

ilustre oficial, a quem daqui

etusivamente abraçamos.

_W
_

Os dramas do mara-Supõe-z

se perdido, pois lia quatro mezes

que dele ninguem dá noticias, o

lu re Aveiro. propriedade « da

e ompanhla-avelrense de nave-

gação e pesca› com sede nesta

cidade.

O _Aveiro tinha saldo de Nor-

folk a 3 de fevereiro, com desti-

no a Lisboa. Era tempo de haver

dado sinal dc si se por ventura

houvesse arribado a qualquer

porto, por mais distante que fos-

se. Cie-se, pois. n'um desastre,

que acarretou comsigo a morte

de toda a tripulação, e esta era

composta do capitão Fernando

Domingues Magano, de Ilhavo;

piloto José Pereira Kress de Car-

valho, de Aveiro; contra-.mestre

_loser Marla 'de S. Marcos, de

lhavo; marinheiros Antonio Mar-

ques, Armando Domingues Ma-

gano, Emídio Francisco Madale-

na, laime Santos, Roque da Ro-

cha; móços praticantes Fernan-

sdo Felix Faria Guimarães e Ma-

nuel Gonçalo, de Aveiro; môço-

caldeirinha, Antonio Ferreira da

Fonseca, de Aveiro.

O AVeiro trazia ainda mais

tres tripulantes matriculados na

America, cujos nomes não são

aqui ainda conhecidos.

O facto enlutou familias da-

qui e do vlsinho concelho de

ilhavo, a quem enviamos os nos-

sos sentidos pezames, lamentan-

do tambem a perda do barco,

que, embora seguro, como a car-

ga, acarreta um grande prejuizo

para aquela empreza local.

_m_-

"Museu-regionai,,.-O sr. rn¡-

nistro da instrução, atendendo

ás reiteradas instancias do nos-

so presado colega, sr. Marques

Gomes. que deseja se termine

por uma vez com as refaisadas

r~rguições de que é vitima, orde-

-tou se sindique capazmente dos

acros daquele funnonorio como

diretor do «Museu-regionais, es-

c ihendo para esse inqueruor

sr. Silverio Pereira Junior, t'tm-

:ionario superior do seu minis-

terio.

E' realmente tempo de pôr

têrmo á série de caiurtias arquz-

tetadas em tórno do Museu, que

existe porque Marques Gomes

o fêz, e que subsiste como pa-

 

   

  

   

           

   

  

 

   

 

   

 

   

  

   

  

  

  

drão _do_mais_ alto_ valor. bem

demonstranliom guie pó ie-a ati-

vidade :à "rir-rasteira». Lo, amar'

desse iizmm_pdasÍ contas ,da

sua ,term !e do seu; pata.

Selim t il Missal

histeria Gonçalves

V

Deu-se começo a construção

do ediñcio do convento no esrio

de 1635. Mateus do Couto deu

a traça e té-io conforme os pre-

ceitos da Ordem franciscana-

a: simplicidade ,ou quasi ausencia

das cantadas e pobreza absoluta

dos: ornatos,v-e não como os

seus talentos e comprovados tra-

bslhos de ar uiteto pediam.

ç A ,exceuç o e direção dos tra-

balhos“ticou a' cargo dum outro

artista [natural, Jorge Afonso,

mestre defpe'draris' e mbrador

em Aveiro,'_que poucos anos nn-

tes construiu a egreia de Es_-

gueire e executára diversas obras

nas _pontes do Vouga, abaixo de

Serem.i_Tudo isto era resultado

do logar e alto velimenro que na

- v f.;

  

go Soares, por conta de quem

corriam todas as despezss e não

pela grandeza do ediñcio asstm

o exigir.

Estando a obra da egreia bas-

tante adiantada 0638), Celebrou-

se ali a primeira missa no dia

em que a E reza comemora o

passamenro o undador de or-

dem seral'ice, isto é e 4 de ou-

tubro; cantou-a o r.° uar'dião

do convento, fr. Paulo as Cha-

'gas, natural do Porto. Foi luz¡-

da a festa, na vespera benzcu-se

o templo e á noite iluminaram-

se as paredos do convento com

muitas luminarias e varios fogos

de artifício. No mesmo dia rea-

lizou-se junto do novo convento

umagrande feira, que foi o iní-

cio do mercado anual de Santo

Antonio, para que os religiosos

tinham obtido esta mercê:

:Eu El Rey faço saber aos ue es-

te meu Alvará virem ue haven o Res-

peito ao que se me epresentou por

parte dos Relegiosos capuchos descal-

os do mosteiro de Santo Antonio da

iila de Serem. comarca de Esguelra,

hey por -bem fazerlhcs mercê de con-

ceder licença para que na dita Villa se

possa fazer hua feira franca cada Ano,

por tempo de seis dias ou tres delles

antes do dia de Santo Antonio e os

outros tres depois da festa do mesmo

santo sem que nella se pagem direitos

alguns a minha fazenda, nem outros

.raisquer que sejão das mercadorias

e fazendas que a dita feira vierem de

qualquer colld de ou condiçaõ que fo-

rem, nem de cavalgaduras, guados e

frutos que nella se venderem ou corn-

prarem porque assim he minha mercê

pelo que mando ao Prouedor da co-

marca de Esgueira e a todas as mais

Justiças e peSsôas do Reino de Portu-

gal, a que n conhecimento disto tocar

não empedaõ nem contrauenhsiõ em se

fazer a dita feira antes dem toda ajud-

e fauor para que ella se_ taça não con-

wnti~du que entrem outras Justiças du

fora senaõ as da terra pera euitar as

ipregar nos lugares publicos e neustu

de todos em como se faz a dita feira

como neste se Contem sem duvida al-
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uexações que poderaõ causar e a t'açao

mattos da dita comarca onde miis ne-

sessarlos for pera que uenha n n'rticir-

no tempo :sima Referidn lturemente

3

Ocoronclas de 1920

Dia 10 de junho-Primeiro

dia de festas, no Liceu-central,

comemorando Camões, com ses-

são solene_ conferencia, recitação

de poesias, orfeon, exposição de

trabalhos e sarau de gala no Tea.

troaveirerrse.

Dia II-A ker/nesse atrái á

cerca do liceu centenas de pes-

soas, que ali passam felizes horas

de bem-estar de tarde e á noite.

Dia 12-Em reunião realisa-

da em casa do dr. Barbosa de

Magalhães, faz-se a eleição das

Comissões-politicas locais.

'+0- Grandioso baile no li-

ceu-central, que dura até as 8 e

meia da manhã seguinte.

Dla 13-0 gado désce de

preço em diferentes mercados,

mas a carne não baixa nos açou-

gues.

Dia ¡4;-Com'éça a fazer-se

sentir a falta de agua nas ton-

tes. t

Dla !5-Um gato raivoso

morde alguns cães em Vilar, sen-

do morto a tiro e estes abatidos

em seguida tambem.

' Dia Jó-Coméça a abalada

para a termas.

gua o qual valerá como carto e se cum-

nrá sem embargo de quaisquer leis e

ordenaçõis que aja em contrario ainda

que seia nesessario fazer dellas expres-

sa mençaõ e da ordenaçaõ do liuro se-

undo titulo 44. Francisco da Costa a

ez em Madrid aos noue días do mez

de Julho de 1636 anos. Gabriel dalmei-

da a fez escreuer.-Rey. (t)

As restantes dependencias do

Convento foram' construindc-se,

mas morosamentc, não obstan-

te o fundador contribuir com

6--ozsoo anualmente para elas,

de forma que quando se chegou

a 164-», em que Portugal recu-

perou a sua independencia c Dic-

go Soares 'nu eclipsaz-se toda a

sua importancia politica, e fecha-

rem-sc-lhe para sempre as por-

tas da patria, o edificio ainda cs-

tava longe da sua Conclusão. A

cêrca estava por veda', o côro e

o claustro por concluir. Calcu-

lou-se então que para se real:-

sarem taes obras. s:riam neces-

sarios uns noveCentos mil réis.

E como havel-os, se L s bens do

fundador estava.n seqüestrados

 

(') Este documento, bem como os

que dizem respeito á petição do pro-

vincial a Filipe ill para a fundação do

convento, escrirnn de obrigação do

padroado e da ordinaria para a susten-

tação de religiosos, designação dos ter-

renos destinados ao convento e cerca,

bem como o auto de posse d rs mes-

mos, foi extrahido dum antigo manus-

cripto que pertenceu :to archivo desta

casa religiosa e publ cado no jornal

de Align/a, pelo sr. João de Pinho, de

Albergaria-a-velha, funcionario muito

zeioso e digno, e apaixonado cultor

das velharias do seu concelho, que

com a mais captlvante amabilidade me

auxiliou ¡mmenso na confecção destes

'espretenciosos apontamentos. Não

nenor auxilio (levo a ;- distinctissimo

pubi clsta, sr. Pedro de Azevedo. que

no «Archivo Nacional da Torre do

i'omnm bencmeritn contintudor da

'bra dos irmãos H'lr-t- s, e que não en-

tesour. os :CUS stislni ›s conhe-

imeutos historic »s e puleographicos,

em se tança de proligz-lis'ar da me-

or vontade os cume-..ros que ali tem

t sua disposiçim nos que delles Carc-

c- m :ira a averiguação e documer'ta-

ção e qualquer facto historico. A am-

bos testimunli u aqui o meu ineontun-

dível reconhecimento.



4.

com os de muitoeonros tida l-

goa e senhores que se deixaram

t'rca'r ao serviço de Císt'eia ?Ape-

laram então os t'àdes. o.- inter.

medio do seu“ província . para n

novo rei D. "foão IV, pedindo'que

das rendas de Diogo Soares de

que a corOa estava agora ria-'opos-

se, fôsse tirado o necesshño'para

a conclusão do com/cmi'.

Em outubro dc rõ4r, 'foifp'clo

Çonselho'- de -'faZên_da. tribuniíi

que nos lcgãra a ,administração

hespanhola, aut'orisad'a a Conti:

nuaçãr das obras, as quaes def

viam ser feitas por arre'rr'n'ats'çâo¡

gastando-se nelas, em cede ano,

duzentos mil réis.

Marques Gomes

, r" _ _ , .. _ l e

Festas e romarias-Comoñde

costume e com enorme afluência*

de romeiros, realiaararn-se'o ,.atr,

raiais e festividades de Os'sa

Senhora de Vagos e do Senhor'

dos aflitos, esta no seu 'antigo

nicho da rua de Arnie'las, onde¡

concorrem tambem bastantes

vendedores de fruta, doce e a's

tradicionais regueiias e fol'ares._

A tarde foi aguada pela tro-

voada e Chuva que caiu, mas

nem tal tempo arrefeceu a_ té'.

Era'dantes neste dia que os

operarios iam c'boscar as-sestast.

  

;Homme de Vilhena

W

Estio festivo

Auto dramatioo ornado

de musica.

PERSONAGENS

Tomé Casal

Pedro, moleiro d'Arregaça '

Rodrlgo, camponez

Pardal, idem

Luiza, mulher de Tomé

(A Luisa, enehugando o suor)

E' bem verdade pois, que quando a Deus apraz,

 

:l um; de ?MM-iii¡ -

Verdemliln. l; - Para acudir á ex-

trema mizenaw que se encontra Ma-

ria Levada, tuberculoea. a uem o ina-

rido Daniel Si* 60511111111 ,Ou'm- nr-

to de 2 anomld Mandem 410k _fl ¡1.0!

o mais velho de 9 anos. toi por inicia-

  

tiva dos ie¡ DuarteÍMalo e

Antonio im es! i1 9,8¡ “ta uma

Subscrição '* ram* ' til mos o

indiepenuvel auxilio dps nossos ami-

gos e canterraneos convidando-os a

enviarem àquele nosso amigo as im-

portancia: corn que se dignaremv con-

correr para minorar a -disdltn de. tão

infeliz creator.. « r i '

Já ae -dignarau enviarei pri-

meirosdonçtivoç, os semântes .s_rs.:

Manuel ,.D. Maio, 330.0' Antonio Si;

mões B.. 5300 ;_ Antonio_ &Almería; v¡-

dal, 350-, Joa nim F. jorge. 1300“; Con-

: ceiçã'o da S ea 'e P¡ñhd,-Im';'Mlñ&

Sebastião. 350 ;Manuel Brandão, J;

Joeé-BrandãO.-$.50.. Soma. 14090» .

0+ Fo¡ nomeado_ rezçdor paira

esta fregueglia, em subotituiçã d sr.

António Simões Sarrico, 'o sr." aim

Filipe, que gosax _de muita considera'-

O! Deu á luz no dia 1.' decor-

reute uma creaniàz'¡l do sexo masculino

a esposa do sr. anuei Duarte Maio.

Mãe e tilholestão bons. ~-

40-' A junta da treguezia das Ara-

das resolveu ultimamente alargar o c:-

mitério na area de _700 metros. As ea-

pélas que ali existem-vão ficar no cen-

tro dorreteri'do cemitério'. '-

Achamos que aquele aleitamento

devia eerieito para o nascente. e não

par.: o sul, como resolveram. . .

sem iánuis se afastar do

 

R“oltantew-Falc'ceu. ha' anos,

na vis'nha freguezia de Eszueira.

e " rico proprietario'. 'conhecido

pela'alcunhc de ¡Carramonan

e seu filha¡ o sr. Manuel Fernan-

des Silva, ,resolveu substituir

agora o caixão de madeira em

que se continham os_ restos do

seu'progenitor; ?por :ultra tirou¡ á

semilhnnça dos seus haveres.

Conlbinou o caso com Gui.

lherme Capela, de Angeia, cs-

tc pór sue vez ¡dirigiursc a s-

tar-reis., a cas'a de' Adelino dos

 

RW

conduziu tambem os :audi u:

pretendendo lets# QQ , i K

dcfunto,' as' quais esta"

em bom estado.

O cheiro que se esptllhrítiI por

toda' aipovoaçâof logo* dcauàtiou

o rcpugn'ante Crime, do qu'il' o

ñlho do exrinto apresentou que#

x'a á po'lcrn¡ que ie entregou ao

tribunal os autoresdatar'etn; ug

estão presos c v'ío ser "a“

dos como de justiça. r 'l' ;

il ndg'

pOr-Há_ www“,

 

O tem

SantosyLeitão, fornecedor de ar- desde os ultimos' doimezjflndq.

rigostànelàre!, pin¡ ddüuirii' 5%_

referida urna. Joaquim Ferreira

@sua e Julio Mizuno, ambos

funile'u'osh deviam prestar os¡

seus serviços. A 'liní de poderl

ser 'apropriada uma _das urnas

:ue mais¡ sc a'próxir'na-v'a' das _m'e-

idas tomadas,- acordou-se em

_diminuir o tamanho _do caixão

de chumbo. Dias, depors, o Silva

e o Augusto dirigirem-se ao ce-

miterio de Esguetra, _abriram o

jazigo, desceram o caixão que

cherrava 0 como. e, rasgando

o envoluro de-clmmbo, tiraram

para fóra_ o cadaver, ao. url ser-

raram as pernas e rnuti aram o

toras, amachucando depois o

chumbo, de forma a reduzi-lo' as

proporçã:: precisar!

O Cocheiro do veiculo que os

trilho da virtude-'

a_ vida, que semelha o largo mar sagrado._

ora ulvando convuiso, ora a dormir, cansado,

!quem dissera¡ Tomé, -ao vêr donnossotéto, o. a

tão mesquinlio e tão nú, o seu tão pobre aspéto, 1

uma encher'g'a a um canto, um berço d'algun'sirneses,

a lareira sem' lume até algumas vezes, A

quem pudera super. então, quem tal diria', - l

que a- abundância chegasse à noel: beira' um dia ?› ¡

TOME

cavci. arei, comi à luz do seu fulgor.

RODRlüo

que-o tempo se conserva variant.

chovendo, trovejaildo; “return

do até. .
..171 u

3.2:.“
Os calores intensos'

haviam fatalmente de pm'

isto. As trovoadas. nina_ bh _nte

mas felizmente ao auge'

produzirem desastres ra não 03|'

por pontos onde incidirattl

maior desenvolvimento, ;a meo.

&baixar-Segundo ¡adul-

timas estatisticas publicada_

pela repartição federalr'de

economia publica. 019mm

das subsistencia's na Suisse

baixou uns 25 '°'/, no atfójá;

1920. e 50 0/0 no atual. _

Por cá... a 'tirarem
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'LUISA l ' ' "'

Que¡ dissera, Torne', aqui ha uns vinte mos,

quando a" vida começa a par dos desenganos.

_e pan nos começou bem trabalhos¡ e rude

ROSA

E querias que“o ¡1301681:!
l

Nestep'óde haver loio. . .

PARDAL

Aquele e limpo e doou...

ROSA "
O

A tlllia e oaseu tesoiro e e bem de“'ver'qud t seja.

PARDAL

E. más de quem puder levál-a um dia áíegreia'. '. '

TOMÉ

E' um encanto.

Mam' sua fm“ VA té ue me alentou. lnterro ando os céus RODRIGO

Rasa caniponeza
q ~ › - ao ' lnve oso!...

Camóouezes de ambos os sexos Quem diria? Ele o quiz. (Aponta o alto) Í' PARDAL W

Acção, nos campos da Arregaça
LUISA

Eu 'a om.;

' Br :uma mãos Bemdito se'a Deus!

Ampla seárac. Trigã alto, de entg (Àquõl brotam pa- ( eu ROLRIGO l
ROSA _

poilas. asa e aveura à . . m pequeno

' 'J

teiheiro contiguo, com vasos de iiôres em tor- '
amam» “m0 www-

no. Ao longe, sobre uma elevação, um moinho , (Para 03 Companheiros)
RODRmO ' ' W

em descanso. Tangem trindades. Ceifeiros re- _ ¡1“! a"? fã“?- NÃO lembra 303 mais antigos
'-

um de pé. O pano sóbe muito lentamente, de- ”um” a e““ ¡8“31-
Fructos de alta lataria; .,(Sdi)

pois de cantada a primeira quadra, chegando
ROSA .

ao cimo ao terminar da última. Segue-se o cór- D E que 554105 “1803 1 PARDAL '

te da plaêàaá que lfiica em cenôa,t em mólltios er- PAR AL Eu_ não_ , _ . (sai)

guidos. a cei e ra tem p_s o ao pei o uma t - - -o : !ams mbustos chaos
ROSA

papo'la' sai"“ todos' a 9°“” e muco' cada 53533: :gil: Exioullflbêlrendo de amplos 'seios ,
' 7 I

qual por sua vez. EN l o leite “em“ da tem¡ que os gerou_
Não. que estão verdes..,4($qo

. C A Parecem teus irmãos na graça que os criou.
CENA m

' N María CORO ROSA r. TOMÉ E LUISA

raça de Deãsl
Obrigada, Pardal.? lindo o pensamento

LUISA

espon a o ia

' 1 s_

dos olhos teus.
RODRIGO Anos deglgn o TOMÉ

s Senhora Cantigas. . .

t

We' ' PA DAL
-

do cglmo oriente, l R
Queres dizer. . .

na r sea aurora

_

T _ é do teu Crescente. P01' “rã“
LUÍSA Suposições

no nas a as

° r

Àmaãurecído, a l
RODRIGO A gente sabe lá '2

cai-nos das régas
Não ves, que as leva o vento ? T0,“:

do teu vesti o. . _ - TOMÉ
'

33133123?an

Ah! sim. são presunções.

, “f“ .E' )U «$65.61 t. u be a led dl;

Esgdgãjeias. &istei'Êalh'ÃÊ ããnããdci É'Ênâ díumãçãstrelaf ' ' LUISA

“'- A's ue vimos b ar noite e o espa o, A . '

deu-?lies Deus por coberta o pgternal reêaço. “a tempo qu? A 01'95“93!” ¡Ínâo PÍÊJWPada-

CENA u Alumiam do alto os montes e a planície Bagatelíh taliel- M35 com um u 0'"? a v ,

_ e até o fundo ao ma¡ e o ma¡ á supe,¡¡c¡e_ uando as vezes lhe_dou uns_ matemais corrllselhos.

TOME-u LU15A› ROSA» PARDAL E RODRÍGO Uma entre elas desceu: a mais pura e a mais linda °m° ° 0m?“ que da' a“ msm dos.e5pel,°s

. ~ que nas mãos do Senhor se produziu ainda. n““Fa a calm“? “5°“ Pci?“'sç' No ”um”

TOME- ) Basa toi quê me encheu a alma de valor; é m““ 'er cmd““ E “"'Va' e “nda“ ' '

tudo caminha em bem tudo correndo em paz. Aos seus) Falam da filha. aposto. t_ (Prosegue)  



 

   

  

   

     

  

   

 

  

    

  

   

  

  

   

  

  

   

MMLSIEÀEÉYÍWÍÔ

Õ

,1' ^: f . :JL'MMpMJSWMHWOF " , ; à P0 ›.

:~ :amam: < :vmmmaim um r ..

231:.;
o e,wr_Mi.M§s

,chu- 4# _ V _ , __

Génio Lusõ P"“ ° 3%” ' m r Po a -

“
.l

' "-f-l v. _

r'- A
iq'* ' "pu g t', V l A C01¡

.de

Companhia. násírãgeisicár'av'éfai 5-' a* mm na e o b'ónengg'gglím p 'b @QDJW"M:Q9

bamba @dirigia thíolggtano
b'_ v 346,0 .cat-Ni» 1mm“ Saldanha 16 ›1 o tãhruadçpoüfjl ag;'0x1;n: alude:

5*. ' , o > a .›_ n_
_ __ __ __ V _ 'ñ I, \

n › a» _ A'. ' , LA.; J ¡ ç

:cana: @meirensmvvogrsco
omoãmn '53m'fem _sido &Nanã; $181: am medição: 1_ . v _ .. 3

V"“ “à a“: da Eira.“a ?2'13an ici:: 'aéãgêâwm P““ 9' 7 °° g' = à!““5* - i

É: Dm 5:“:35'“°"¡§83°Ê'° 56;““ ? Ó.? É l° ° Vinathnt'mintó Ég- :igeeelsia 9' :tããisóbr: ~ .'°;1\'›erairoanelransç “SÉ, d

› ' ' '
. .V. ,~ _. . . Í, :T 33"

1 a vo interesàêa'ã'tre os amà'dfo'rés 'Pêr'ürm Em““ 'mgf'êssei mis

. na

 

  

 

  

   

   

., , ,l , O A

'- qa¡ rentes ”virtude

 

¡union-lhe l; atraiu, í- . l J

t
'

_é I l
y!

gêgânfpçrogfãe
dãâãlgfk? 'MIWWF a

_ Jão de bons livros. _. _a __ \ l _ ganham_ não \deforredram çom

dr 'Mamma Gente ave:: ge¡ -15 “8% .õ. ekñüo mas' @um dm momçaawdàugmbuas
nome¡ de”: ta-

*
' i

k, .romance
XavierçeaL

f- .segui as_ que aqui_ ' A

_Mommda
mmnn

.A ,uva aav . 64_ 7. a. -_
_ _Í A _ _LR A
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r Barata. Or rea/z do l' @Ó 'a “1-“0 “EP1 ,

:gb cia do érofãs'àbgepg › . erámmsnmipd
dã “nbm.?*5|931fg?5% ::Sílfplaísc' A* _ chofdal'wn

M1mo' stcy'hân' 1o “by“: aguardadosçorWs
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e

@maime Foi' a” !ill

F. Borba; SP, 'aFonte dos amou' _03 c 3,“.3 '0 a eg¡ 15 _ . ta Pe'. WM\;Réóe'5éàios azêda discussão como o ma..
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31.13; “No” P°P°13T°”_› A' N¡ &naçãfcmãrámem passem lha ponuenae &Mardan/m, bri- ço- 'Eambem .49m Mata-

'Á' 2"."p'a1'te'consta da rem-0'' á Ofüeçlçâ-.ç à? g1:rgànêggç dmglqa Pçlo ”Ju. duÊQS-wse lançou «34W

sem ção da eomédiaem l acta. Jam“) a.“ad'c',°'1êl..°a. e"? a' C' ¡ t 68 d descoroçoad com a vida, a

an- “ài' ao restam¡ Insana; ^'“°““Md"““hm^“ñ -*'- 0““) °°“› a““ °= HWJoana d'Almeida An-

..Hà A mig“” Persomgêm; «NW d“ _ w 'Kígojgpãíter-d enstepma o nosso ilustre colega d é u _,

_Cosme Mame¡ B'ahem. Juma;
guiada, maqaqbiialgia

dé Comgch da'Porto, nma das-io- r .da . L x W

Aur- àe @liveira' Êausà'no Ç a l“” No"“ ° divertimenm'imíd mas portugal“ 'malaágw-sme- O' Amanhã" ía'

na¡ mm Dam'. “531136 :ao @anacom dia-i inte_room \Eggstpela sua “cela me"“ soiéne do nôvo quartel de

*orgbhüqu'beitm Romãg' &à; .WÍÀWÊÂMMXÇÊQ- .v 3 Álàmwtamoühe os “ossos bombeiros', pela Camara-mu-

th'á'âó;
Carlos Du-aftel'

'iu . V _ A . cumprimentos"
_

nicipal, á

L.: 3. , (33:12:18 2:32::
' í“, ',

Érnapdles, que solenià'a 'o

a . pa_ ' - .Ideal-.pagam-'e-s o milho a rg" nas“ 'e- ;to' diàtribuindo pelas 10

. . d d A 'o
' -

'

"2335: cãínéãlããigarfaeã o 59533; 'àiâââaêãã'êà'ãâ - ;uma 9_ ;alugam 51g: 3'33"“th .horas. um bodo a mancha?

origina! dé'Edua'rdo Garrido' a' .e ;$463 r mt 'menêgo'àêç w? l 9M' evn'ü_ .na praça Luiz Cipriano.

" - t a' r ' I' é- m' 1°“ q“ p” ta? 931m“ ::g “ A'à 16 d di' "
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;Romão Machado', Venázrd,Ca'r: . - '7" 'WWW " ”É" emdmíqlra' a“ @meo 'nos me' 'Pow'ída qual tocará ”3'92“ 5'

¡°° Pereira; Emma** Ca“?s Iob§?õs§âp%|l›saêlñtgããâoé$§:§àgdã
ce ?perãduçãovde'IQZI-zz repre- 'dâíiiíiêrior uma 93““? iq?

jJ. Duarte; Palquéria M. Amélia: CREME SlMON; (sem grono,me_)Êd'o senta, pois, 67,7 0/0 da de 1920. .musrea e sendo O quartel

P0“- Pó e '1° SABONETE MON' ste 89 ° d od a di fran ueado ao ub-iico

Ha ainda um¡ 4 n Dane: The_ Crémc alivia admiravelmente as pica- 2%? n3_ /p a' W. ¡.“Ê ° “ie a q, p __ _I ° .

arctic Fox-!Pot pola-s The Ml“ 23;:: mPSqmms' E““ a :verdíldeirar- qu'nmqu
emal' «r A s 21 horas' um, sgh?“

Jersey Girls que, de passasçm aim maçaíranceza.~ .. vale do Vouga ..pareçe que 3.0 ar “We “a parada me"

P“" a América'. genti'meme 3°
A J l ainda no correnteÊu no próxl'- “3-0" , ,i'm

prestaram a abrilhantar este sa-
; mo me¡ de junio a-'Compaprm eooh O rapazlp cormnua

rau. L ' l l . do Vale do Vouga restabeíecer bndiabrado. Quando não ¡ó-

~
.

o comboio qu_e, partindo de_m,a- ga¡ a__ çdráda, que atinge

r -' 36_ . Perdeu-se uma em cabed'al gãuflaígg: ::sãlàiêt “$33.33“ quein' 3383 Ou OS MOS dos

v Dias find0$ escuro contendo. 482900, et.“- Este cotnbóió era-diario anta?) memos' lóga a bóla e parte

notas e uma pagina de carter: da gw", e não obstante dama, lampaan ouçayaigakgç hos

. -
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ra ás mqmnhas para apomae- como cem, o ;eu restabeleci- ;eletricos,.preludicaadomgar

vemente a emprezaqigrnece-

Em Coimbra faleceu ul- mentos, acarteira tem 2 corn- mento, garantem Que ele ficará , _ ' _

dora da luz e a B'Oa' diari-

timamente uma filhinha do partimeutos, e um para tetra_ ”eggs P12§efmanalg E t . __ _

amigo, Hermano à a:: bu¡ as. «saem @um

.Arrob'as, neta querida do do' correio geral p.:|as 8 nora» comem-lenda aos povos de: ¡oda sas- ao 0533138263, OS Em:

ros e-os caes que andam a¡

absolutamente á vontade,nosso colega da Gazeta, sr. da noite, aonde se' deitam as ,a região do Vale doyougae .ré

João Ribeiro Arrôbas. canas.
mesmo _aos_ de.; Viseu.” _

Todavia, assim mesmul_ nrea- todgszsemdônoou
â ça-l_

Era o eniêvo dos seus e Quem a tiver at'haão fará _ _ r _ , v , _

“meu“ ° cw'me 'dai-ig" me; Pois toma-sena 'ssario

uma *creança linda. o favor de a entregar nesta-re
.

- - › i, - .' na Sernada, tanto n ida como _ _ . , > .

' Acompanhamos os don- daçao, onde se darao alma.- novregtçsqumação :em Os camarim toda essa malia'j.;enífe

dOS “0'50" !Ui t0 sentimenta '85- ' ' boia dorira'maiide Avãro? E? tam- na ordem. . o
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Depositários do OPORTO OIL COMPHNVETelegramas:TESTA

Rua Eça de Queiroz _~ AVÊRR i
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' Banco Nacional Iiiirumurino “A ELEGANTE»
.

Camisaria. e gravataría

Emissor para as colônias portuguesas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Perlumarias e blluterias

› 'Mais anónima rir mpnnraililidallr iiniiala, 'run :til rm um: ã- Pompeu da Gosta Pereira '-3_

AUTORISADO, 48 MILHÕES; REALISADO. &MILHÕES; FUNDO Rua José Estevam Rua Mendes Let

DE RESERVA, '24 MILHÕES
Wow00W

Filial em Melua-Ron .lala Mendonca-EDIFÍCIO PRÓPRIO u õ

n
NP¡ 5 semestrais ou 8 OOanuais '-_

_ s
_______

Aluguer de cores iortes ' ”°° - s "m 8a :Enio

   

VN.° 2, 8 › ' 8 a o

nos, 123%?) . 'à'à 16333 . RUA JOSE_ FALCAO. 57-PORTO

Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo- _ '

mrecebe a UNICA chave especialmente fabricada para o seu comparti- Telegramas TAVAR

nuno. podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. Importação _ Exportação _ Mamadorlas em Stok

0 366550 305 com”: tam “lg" “MOS 05 ("as 'lmss REPRESENTANTES excwswos PARA PORTUGAL E COLONlAS

das ro /a as 15 /a horas DA CELEBRE moro DAS TRINCHEIRAS ALEMÃS-MARS
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i _, d T ° M l riam ri náusea-:aur' VlEl A-

.-› ;em-1'32“““ ABEbÊlÇiÍàÊSaêlãVO ' ::mm DA CãNHA

morreram:

V - a .

Mingau“. m ngeiaria, perfuradas, chás, cafés e "L'gJWgÉJEndÍÍÃÊÉFÊÊwÂÊc

› - c t ass¡ , ' .- I amp n c o um¡ _ c .o _-

im liii- IIIIÍIIBÍEIIÍIS f. li., 5,331232' “acànâogâfaêrãsgüoã » --rmamnn. Kill lhreitn ll 'ill AVEÍRO

a¡ l¡ mario: ._ i tal . ' a

um" ' “um“ :ser ho seg'ggãfàâdgfms artigos' Domingos Leite à C?, La Grande sortimento de papelaria-Ar-

- 40-40 ti os de escritório-Sacas para livros-

RUA ,050 MENDONÇA, 1, 1.A @1.3. mas“? e preços' Kill 1003'3OMam,›5, 5-7¡ C 5-3 Lguzas-Artigos para desenho e pintu-
A I - l, Rua Manuel Firmino. 3-Rua José ra-- Perfumarias - Sabonetes- Quin-

Ve "o i Estevam, 30-A-6VEIRO quiiherias-Postais ilustrados, etc.
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:'ia'aia'm_ & Ç., u. "'“jàjggàâff iomaz Vicenle ferreira::
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qualidade. Variado sorado em mer-

_ 6 cearla, confeitaria conservam, pa- Fatos ara a | ° °
t da _ _ _ p p sse o

de Deus , um.: agitam:: ::amarga ew'moma-Gabões MWM
-' ~ gnacs, licores cervejas etc. Frutas em e “P35 de 39353""° ”LL-_'-

Jo - e Pedumar'¡ . caixas e a granel. Novidadespara brin-

Rua João Mendonça-AVEIRO “mw.êfmezsuãe; BIA iliiliii'M-MEIBII

!waâiiááâââátá12:1!!i!!iááâám22Q!QQQQIQQQQMÍQQQQu!Máçniniâáâââ
áiiâáâáQi!!!áiáâââââiln

' i ' . ú¡ i o abacar'a. Cha elarla e Mercearia -Dl-

rm fggggggnggfgiobs Lv CAMISABIA Mi e lianuel Maria Moreira T Agosto arvaiho dos nas

"0-"- "F 'W Í Perfumaria (avaria gravatarla-Lds Fazendas brancas e de 1a «Broa 40 CowrcioñVHRO evaluate-tw
Premiada em primeiro lugar na ex- ' . ' _ '

posição realisada na Tapada d'Ajuda sem' 'Ê'ãgfhwgàMM aba retrozeria e modas. Cervejas' cognacs' "com, v¡ ¡

'pah MSN-?Ia O-Celiífakdkagdcmfãp DE Má““ J &gâõãáin 64“¡ finos e de meza-Tabacos nacionais e

na.'nauzieammezaa r › .mezzãwweaaam
..o nvessowekão, únicas :que Martins quinquilhenas, iotanas e objetos de

C bra 1]- auwn' &aheaüu escritório - Chapelaria, gravataria e

.em concorrido'
Rua ou“ ' ( ) suspensorios-Especialidade em chás

M¡amam-gm uma“ Rua Coimbra, 6- caié e outros artigos de mercearia.

WWmmmma memso““acessem

fabrica de Louça e Azulelos COLEGIO PORTUGUBz-AVEIRO

DA FONTE NOVA --Fundada em 1882--

vAVEIRO Este Colégio, situado num dos pontos mais centraes dacidad e, ooedecendo

a todos os preceitos da higiene escolar e peda ogica, com expiendidas instala-

_- __ ' ções elétricas acaba de abrir, proiessando-se esde Já os cursos: instrução pr¡-

Dl Manuel Pedro da concelção maria. todas' as disciplinas do curso geral e complementar dos liceus (letras

e scienclas) com ingles ou alemão; cursos singulares para todas as disciplinas,

”almada °m "nas exposkões incluindo alingua alemã; arte aplicada, bordados, rendas, pintura, desenho _

'm' balaustres, louça de uso comum e de fantasia. azule_ flores e piano. Corpo docente devrdamente diplomado e habilitado.

a cn' paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes. Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola-primáría-superior.

709000000040-0”...“MO.344-3000...“40...W.O.*MCC-M0040enem.

E!“ "W" "' "' ESalgueiro ii [Filhos, li.“ !William “Primário” 16”““ d“

 

  

   

:iria e algum ' ..-

'Jet umde"umtabu-_- Terrãzww ch““ “Fm
\ ' , uma““ Í “MIM“ ' Agentes Tudo melhor c mais barato.

 

M.OMGM-038!“ 91"“” d' 6”“” “Sa res Completo sorfído de todos os artigos

::prum li Domhgos Leu.. a c. s m proprios para a presente estação.

, Deposito de diferentes rubricas. 'Ven- '

" das por atacado 'e a retalho. COMISSÕES' CONSIGNAÇÕES Unlca casa de preco lixo

..um contra logo e de vida. ¡Bwin-Draco Lute Cipriano AVEKRQ l em AVEIRO
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O Conselho-administr

ati-

10 deste Regimento faz pú-

blico que, no dia 22 de junho .

do corrente ano, por 13 ho-

ras, ha-de pmceder á arre-

matação, em hasta pública

dos estrumes produzidos pe-

los solipedes do mesmo .re-

gimento e a ele adidos, du-

rante o ano economico de

' 1922-1923.

As propostas, feitas em

papel selado da taxa em vi-

gor, serão entregues na se-

cretaria do Conselho-admi-

nistrativo, em subscrito fe-

chado e lacrado, na ocasião

da abertura da praça, acom-

panhadas da quantia de es-

cudos 200500 como caução

provi'soria.

Na .referida se retaria fa-

cultar-se-ha. todo* os di'as

uteis, das ll às 13 hd'ras, a

leitura do respectivo caderno

' de encargos, do regulamento

para 'ao formação de contra-

ctos em materia de Adminis-

tração-militar, de 16 de no-

vembro de 1905, bem como

se _prestarão quaesquer ou-

tros esclarecimentos pedidos.

Quartel em Aveiro, 7 de

Í junho de 1922.

' O Secretário,

joaquim Ribeiro Martins

Tenente de cavalaria 8

Âmdaannu ¡ e -7. _

WC!“ DE PEDROSA á C.a
A

'falem-amas: Flnannclal
Teletone: 79|

Operações bancarias de toda a especie

Compra e saca letras de cambio sobre as principaes praças bancarias, e emite

ordens telegrañcas-Descontos de letras bancarias e comerciaes; cobranças das me¡-

mae sobre qualquer praça do paiz ou estrangeiro- Compra e venda de fundos rú-

blicos, Bancos ou Companhias, dicções, apolices etc. _Coupons de qualquer especie

-- Moedas de todos os paizes em oiro, prata, cobre e papel. - [vinheiro em com¡

corrente e a prazo ñxo.
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eruzem de cereaisJarlnhus, azel-

I

les e bacalhau, massas, bola- _
_[135ng & Estavam

abas e açucares
Barras de aço para Ci' @da de lodo¡ ar qnulldedn r ¡malha! l

'r AVENIDA CENTRAL, 14 a 14-3 mento armado. Produtos impermeabilizadores e enduree

' Aveiro cedowspam amem-to_ -
á hora lndlcada

. _ e AVENIDA BENTO DE MOURA

 

Sociedade Comercial Financeira_ Lili.“
_AVEIRO-

 

' v w. Teletones c 197 e 5267.

RH¡ ;dll 55,
Garage Trindade --Tl'lndade

-- AVENIDA CENTRAL-!Wiiào -
-

_____
@amarelo guaL-ántamanln motocicleta!, Mel-

'
:Mu e nn: acruorm'

dnporleçdr da: principal: labrlca: estrangeira¡

éra-m: nclnrlvot da: Mclclrtnr o mamar“

CASA BRAZlL --ALFNATARIA em;'smaruasmzñzam

  
   

        

 

«.YBÉÊGÂG i'l'ãfiâü

~ precioso medlcr-

   

altar, 64201111:: e mana canrlsrcnu. @numca

  

Esta iari " " _

mmwmvn alnninaraconsri-

l _judo Novena
--___I_

_
¡dr aluguer. gnu" para "padrões. 601m

:Ju nox;:sri¡.u.._;:g

'- para mam
'

V l ;zm-::Lcarecem da __
_

VV. . -, .

1;¡ e :anmcsmo um. Casimiras nacion
ame estrangeiras . SA A

?the ,1. :Trento reparaáor,

. .t;:.utiii.:simo para pcs-

.

sea¡ ~ ga debil ou enfermo.

' ' '

- Bueiro-Rua Dlrella-lo

'para c-.n'zaleauentos, pessoas ¡dosas e

Çrí'ulcñs.

n ;ztâlegalmente autorizado o previ- S s
A

FAZ E CONCHRTA calçado para ba;-

u .I . ~

.
_

0
_ IL U

mem, senhora e creança pelos ultimos

I A o n :1

› . .

F56'T'7 Franco ó( IJ." L '7

¡mndelos e minimos preços.

,

Garante a excelente dualidade dos

:E ::Ogum .dr-ML
' ' Prata da Batalha,

IÊcabeduis e mais material que emprega

_ RUA ;E ;LLLEÍL 14'] -LISBOÂ
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- mofâo das ProvingaV

@o _. "meme ¡abacaxi-ia Modemâàê 'sulepeswmrf h
II

Eduãao Eoelho da sum¡ @E José augusto Couceiro

larga escaia, para o pa

won .

- _a==== e Irmão
› ;12. ¡ _ A AVE ' Tabaco; nacionais e~estrangeiros

Rua mma” A-e '2 8-' mo boquilhas, xi arreiras,_«tabaqueiras,etc:

d ' a " a* DM” 4° &wa-e 10'74"50“ ' Tintas, livro ',p'apõi 'e-o'um nb'etoe

h es e pe“ à” e ml Píüridciãeie “uma ;mtloddal as ontemeénda:: para escritório. Tintas para! pingar?“ e estrangeiro' ROQUE FBR'

4m* . maurmzron:remetem: geo e a um aiii; sua: Ilustrad REiRA PATACÃO.

. . ' . A LM' ' r , ' gravata 'a ,

me¡ do "m“ 'm' m.33m.” ”m ç' Ce dai'eíaguãs.Arti§os' ti ograiioop'v_ em¡ de partituras!! _d du e cghrei-.e v O v '

i com :cznrançm n o som o e zuar ::more em todos os generos E““ ema ou '

. ' ' _ ben :ins de união¡ modern . Ve dg comu ax. ' ç 7-. : . -_- _ ›

“e A dñc in. Mudam, os.. ou:@19 n 0"““ *mwRuth** ~

.y, ||¡ ' ' -' _' A Oficinas do Serralheiro e Segeiro x l

E# Oumvesaria VUJKR w rrrahrri¡
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